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O
s primeiros seis meses de 2025 
revelam uma guinada drásti-
ca na política migratória dos 

Estados Unidos, marcada por uma 
retórica dura e ações concretas que, 
embora defendidas em nome da se-
gurança nacional e da ordem, têm 
gerado impactos profundos e dura-
douros. A promessa de “recuperar 
o controle das fronteiras” tem sido 
implementada com medidas que, 
na prática, desmontam estruturas 
de acolhimento, interrompem pro-
cessos legais e lançam centenas de 
milhares de imigrantes em um lim-
bo jurídico e humanitário.

Essa nova abordagem não atinge 
apenas quem cruzou a fronteira re-
centemente ou quem permanece no 
país sem documentos. Ela afeta tam-
bém aqueles que contribuíram por 
anos com a economia, com a cultura 
e com a diversidade que sempre foram 
pilares dos Estados Unidos. Famílias 
foram separadas, trabalhadores per-
deram seus empregos, comunidades 
inteiras entraram em estado de alerta 
permanente. A sensação de medo vol-
tou a dominar bairros, escolas e locais 
de trabalho. Até mesmo o acesso a ser-
viços básicos — como saúde, educação 
ou moradia — está sendo comprome-
tido em razão da insegurança jurídica 
ou da estigmatização crescente.

Do ponto de vista institucional, 
testemunhamos um tensionamento 
entre os poderes: enquanto o Execu-
tivo impulsiona ações cada vez mais 
radicais, o Judiciário tenta, onde pos-
sível, preservar garantias constitu-
cionais e os direitos básicos dos que 
buscam abrigo ou oportunidade no 
país. A sociedade civil, por sua vez, 
se vê novamente desafiada a atuar co-
mo força moderadora, mobilizando-
-se em defesa da dignidade humana.

Não se trata apenas de política 
migratória — trata-se de qual país os 
EUA desejam ser. Um país que fecha 
os olhos para o sofrimento de crian-
ças, que criminaliza a esperança e 
que transforma trabalhadores em al-
vos? Ou um país que reconhece sua 
história, que entende a contribuição 
dos imigrantes e que sabe equilibrar 
segurança com justiça?

Os próximos meses serão deci-
sivos. O caminho atual, se mantido 
sem revisões, pode levar a consequên-
cias sociais, econômicas e morais ir-
reparáveis. O momento exige mais 
do que ação — exige consciência. E, 
principalmente, coragem para lem-
brar que a grandeza de uma nação 
se mede também por sua capacida-
de de proteger os mais vulneráveis, 
mesmo em tempos difíceis.

Essa guinada também tem ex-

posto a fragilidade da integração en-
tre os estados e o governo federal, já 
que muitas cidades e condados — 
especialmente aqueles considerados 
“santuários” — enfrentam pressões e 
sanções por se recusarem a colaborar 
com políticas migratórias agressivas. 
Em vez de fortalecer a cooperação 
institucional, esse embate tem apro-
fundado divisões internas e colocado 
servidores públicos em situações mo-
ralmente e legalmente conflitantes. O 
resultado é uma aplicação desigual da 
lei, onde o tratamento do imigrante 
depende mais do CEP onde vive do 
que dos princípios constitucionais 
que deveriam valer para todos.

Além disso, há um efeito colate-
ral pouco debatido: o impacto psico-
lógico e emocional nas novas gera-
ções. Filhos de imigrantes, muitos 
deles cidadãos americanos, vivem 
hoje em constante ansiedade — com 
medo de perder os pais, com vergo-
nha da própria identidade, e com a 
sensação de que não pertencem ao 
país onde nasceram. A criminaliza-
ção da migração não afeta apenas 
fronteiras físicas, mas fragiliza o te-
cido social americano, criando cica-
trizes invisíveis que podem compro-
meter a formação de uma juventude 
saudável, participativa e confiante 
em seu futuro.
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